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O Observatório Social do Futebol é uma ini-
ciativa vinculada ao Laboratório de Estudos em 
Mídia e Esporte (LEME) da Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro (UERJ).

O interesse do Observatório consiste em pro-
duzir um conhecimento científico teoricamente 
orientado, empiricamente fundamentado e po-
liticamente comprometido com o debate de um 
fenômeno muito importante no nosso estado e 
país, como é o futebol.

Pretende-se dar continuidade a uma longa tra-
jetória de pesquisa no LEME, por meio da formu-
lação de políticas públicas e relatórios técnicos 
nas nossas três linhas de pesquisa: Violência e 
Convivência; Clubes e Empresas; e Coletivos e 
Ativismos.  

Enquanto projeto de extensão, o Observatório 
Social do Futebol objetiva construir vínculos en-
tre universidade, sociedade civil, instituições pú-
blicas, clubes esportivos e outras organizações 
sociais. 
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A Lei das Sociedades Anônimas do Futebol 
(Lei n° 14.193/2021) – a partir daqui, apenas 
“SAF” –, sancionada em outubro de 2021, 
elaborou um novo instrumento jurídico espe-
cífico destinado exclusivamente para clubes 
de futebol profissional no Brasil. A justificativa 
dos autores, proponentes e relatores do proje-
to apontava a necessidade de criação de um 
formato mais adequado às particularidades da 
atividade econômica futebolística - como um 
regime tributário especial e transitório -, mas 
principalmente pela urgência por uma solução 
para o hiperendividamento de diversos clubes 
brasileiros.

Introdução
Clubes sob formatos empresariais já eram co-

muns no Brasil antes das SAFs, constituídos 
como sociedades limitadas ou como S.A’s con-
vencionais. De acordo com levantamento rea-
lizado por Jonathan Ferreira e Luciano Motta 
no artigo “Clube-empresa no Brasil: um fenô-
meno geográfico”, publicado em 2021, já exis-
tiam 136 casos clubes sob formato empresarial 
no Brasil, criados a partir da Lei Zico (Lei nº 
8.672/1993). Desses, verificamos que apenas 
13 fizeram a conversão para o modelo de SAF 
(em contrapartida, ao menos 35 novos clubes 
foram criados como SAF).  
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Entretanto, no cenário geral ainda predomi-
navam entre as agremiações mais populares o 
tradicional modelo de associação civil sem fins 
lucrativos. Argumentava-se, então, que esse 
modelo estava defasado e deveria ser supera-
do pelo futebol brasileiro, uma vez que suas ca-
racterísticas de funcionamento, consideradas 
excessivamente politizadas, instáveis e curto-
prazistas, seriam incapazes de dar conta das 
complexidades do futebol contemporâneo.   
Com isso, as SAFs iniciam a sua trajetória no 

Brasil já com grande respaldo da comunidade 
do futebol - dirigentes, agentes de mercado, 
consultorias, escritórios de advocacia, impren-
sa, torcedores -, em um ambiente político fa-
vorável e de baixo nível de questionamento e 
ponderação. Essas e outras questões motiva-
ram os pesquisadores do Observatório Social 
do Futebol a lançar o projeto “Painel das SAFs”, 
em 2025, por onde esse relatório foi desenvol-
vido, com o intuito de levantar dados relevantes 
e oferecer análises acerca desse novo momen-
to do futebol brasileiro. 
Apesar da grande quantidade de “SAFs nati-

vas” (35), ou seja, clubes novos criados após 
a lei, observa-se que o mais comum são clu-
bes associativos migrando para o modelo SAF 
(82). Para que esta migração seja realizada por 
completo, há dois momentos: 1) a constituição 
da SAF, ou seja, a separação entre o departa-
mento de futebol e o clube social, sob um novo 
CNPJ; 2) a venda da SAF, na qual um acionista 
majoritário poderá ter o controle do futebol e 
independência do clube social. Em ambos os 
processos, é necessária a aprovação das de-
vidas instâncias deliberativas do clube. Pouco 
comum até aqui, também é possível conceber 
a constituição de uma SAF sem venda de con-
trole (apenas parcela minoritária), com a manu-
tenção do controle por parte do próprio clube 
original.

O desafio de encontrar dados confiáveis sobre 
as SAFs impactou significativamente a realiza-
ção dos trabalhos do Observatório Social do 
Futebol, sobretudo neste relatório. Não há, por 
parte da Confederação Brasileira de Futebol 
(CBF), um compromisso para que esses dados 
sejam disponibilizados, de modo transparente 
e de fácil acesso, à sociedade civil. Desde o 
simples registro de quantas SAFs estão ativas 
no território nacional até a padronização da 
nomenclatura dos clubes em seus repositórios 
nacionais e estaduais, como o Boletim Informa-
tivo Diário (BID) e o cadastro dos clubes nas 
Federações. 
Verificamos clubes cujos parâmetros utiliza-

dos estavam conforme o esperado, porém o 
CNPJ não estava sob a situação cadastral 
“ativa”. Dessa forma, esses clubes não foram 
considerados no quantitativo final e nas análi-
ses inseridas neste relatório. São eles: Gama 
Sociedade Anônima de Futebol (baixada, com 
registro cancelado), Miguel Pereira Esporte 
Clube - Sociedade Anônima do Futebol (inap-
ta, com omissão de declarações), Sertãozinho 
Futebol Clube S.A.F. (baixada, com a extinção 
por encerramento por liquidação voluntária) 
e Sociedade Esportiva Porto Real Sociedade 
Anônima de Futebol (suspensa, com interrup-
ção temporária das atividades).
Por outro lado, embora alguns clubes insiram 

a sigla “SAF” em sua razão social, alguns não 
alteraram a sua natureza jurídica para “socie-
dade anônima fechada” ou “sociedade anônima 
aberta”, conforme prevê a Lei nº 14.193/2021, 
como o Embu Guaçu SAF e o Novo Horizonte 
SAF. Ambos estão registrados sob a natureza 
jurídica de “associação privada”, voltada aos 
clubes associativos.  Também destacamos que 
alguns clubes utilizados no estudo ainda não 
estão totalmente regularizados junto às suas 
respectivas federações, mas optamos por uti-
lizá-los considerando tal iminência.
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Ao todo, serão publicados três edições, com 
o objetivo de mapear e discutir criticamente, 
acerca dos principais clubes, sob o formato 
SAF no Brasil, considerando os 130 casos iden-
tificados pela pesquisa até 31 de dezembro de 
2025. Cada edição contará com níveis distintos 
de aprofundamento sobre os dados coletados: 
neste primeiro momento, serão abordados to-
dos os casos; em seguida, os clubes que dis-
putam as Séries A, B e C; e, por fim, os clubes 
mais populares que adotaram a SAF. 
Para tanto, a presente obra é dividida em qua-

tro capítulos: no primeiro, A evolução das SAFs 
no Brasil, são tecidas comparações acerca dos 
modelos vigentes – associativo, empresarial e 
SAFs. Além disso, foram descritos os procedi-
mentos metodológicos da coleta de dados. Por 
fim foram empregadas algumas análises acer-
ca da distribuição territorial das SAFs no Brasil 
– a partir da série histórica cartográfica. 
No segundo capítulo, As SAFs e seus donos, 

foi trabalhada a variável dos donos das SAFs. 
Além disso, nesse capítulo inauguramos o “Al-
manaque das SAFs”, uma maneira didática e 
pedagógica de comunicação dos dados. Na 
sequência, no capítulo três, sob o título A Ti-
pologia das SAFs, realizamos o exercício de 
criação de “tipos ideais” dos clubes que adota-
ram o modelo, buscando enquadrá-los em dife-
rentes classificações . Para fechar, no capítulo 
quarto chamado, A presença em redes sociais, 
apresentamos alguns insights para analisar a 
importância do clube no ambiente virtual, espe-
cificamente no Instagram.
Esperamos que o Painel das SAFs contribua 

com o amadurecimento e a qualificação do 
debate sobre o modelo empresarial no futebol 
brasileiro, oferecendo dados quantitativos e 
qualitativos, bem como análises apuradas so-
bre o fenômeno em questão. 

Observação 1: em pesquisa contínua, o Painel das 
SAFs do Observatório Social do Futebol já identificou 
outras 11 SAFs formadas até o mês de março de 2026, 
obtidos no mês em abril de 2026. Esse casos não com-
põem os dados apresentados neste relatório, que utili-
zam os casos ativos até o final do ano de 2025. São elas: 
Feira Futebol Clube Sociedade Anonima de Futebol (Fei-
ra de Santana-BA), Crepusculo Sociedade Anonima do 
Futebol (Amambaí-MS), Clube Atletico Piauiense S.A.F. 
(Teresina-PI), Foz Do Iguaçu SAF (Foz do Iguaçu-PR), 
Artsul Futebol Clube S.A.F. (Nova Iguaçu-RJ), Olaria So-
ciedade Anonima do Futebol (Rio de Janeiro-RJ), Gremio 
Esportivo Brasil Sociedade Anonima do Futebol (Pelo-
tas-RS), Guarulhos Formando Campeoes S.A.F. (Gua-
rulhos-SP), Ituano Futebol Clube Sociedade Anonima do 
Futebol (Itu-SP), Paulista Futebol Clube SAF Sociedade 
Anonima de Futebol (Jundiaí-SP), Uniao Sao Bernardo 
Atletico Clube SAF (São Bernardo do Campo-SP).
Observação 2: também referente ao ano de 2026, o 
Krakatua Futebol - S.A.F (Curitiba-PR) passou a cons-
tar como SAF extinta por encerramento. Esse é o quinto 
caso registrado, desde o início do levantamento, a ter 
algum impedimento no CNPJ para atuar como SAF. 
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A evolução 
das SAFs no Brasil
Panorama legislativo
Durante a tramitação do Projeto de Lei nº 

5.516/2019 no Congresso Nacional, a justifica-
tiva utilizada para apoiar esta medida estava 
centralizada na crítica aos clubes associativos 
e no acúmulo de dívidas que, segundo os par-
lamentares, a exemplo do senador Romário 
Faria (PL-RJ), atrasam o desenvolvimento do 
futebol brasileiro e o coloca em uma “condição 
marginal”. Este seria o motivo pelo qual os clu-
bes (e também a seleção brasileira masculina) 
encontravam dificuldades em obter sucesso 
esportivo nas competições internacionais que 
disputam.
Este cenário não é novo, tampouco particular 

ao futebol: há décadas, pesquisadoras e pes-
quisadores do futebol tratam sobre como a ló-
gica empresarial é, cada vez mais, a lógica que 
determina os rumos do futebol. Termos como 
arenização, elitização, mercadorização, clien-
telização dos torcedores, dentre tantos outros, 
surgem como formas de investigação e expli-
cação sobre fenômenos sociais, políticos, eco-
nômicos e culturais nos quais as SAFs estão 
inseridas.
No Congresso Nacional, o projeto de lei das 

SAFs (PL n° 5.516/2019) foi aprovado sem 
dificuldades em ambas as casas legislativas. 
Analisando os discursos dos parlamentares, 
nota-se o uso em comum de um vocabulário 

neoliberal que compunha a retórica “técnica” e 
pretensiosamente “neutra” para reforçar a ideia 
de inevitabilidade do processo de empresa-
rização dos clubes associativos por meio das 
SAFs. “Inevitável” pois, para o discurso neo-
liberal, somente a racionalidade empresarial 
(dotada de técnica, neutralidade e orientada ao 
lucro) pode resolver essa “condição marginal” 
em que o Brasil se encontra esportivamente.
Anos após a aprovação, nas palavras do au-

tor do projeto de lei, senador Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG) e também do senador Carlos Cou-
tinho, a Lei das SAFs “pegou”. O ano de 2025 
encerrou com o número de 130 SAFs ativas no 
território nacional, distribuídas nas cinco regi-
ões e presente em quase todos os estados. Um 
panorama sobre o início das SAFs foi publica-
do no artigo “A lei ‘pegou’? Política legislativa, 
mídia e territorialização das Sociedades Anôni-
mas do Futebol (SAF) no Brasil”, publicado em 
setembro de 2025, na Revista FuLiA (UFMG), 
apresentando de maneira mais aprofundada 
aspectos sobre o processo legislativo, a recep-
tividade do tema na imprensa esportiva brasi-
leira e um primeiro diagnóstico sobre a disper-
são desses clubes em território nacional. Este 
capítulo pretende ampliar o escopo de análise 
apresentado no artigo citado.
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Os dados gerais das SAFs foram obtidos por 
meio dos dados abertos do Cadastro Nacional 
de Pessoa Jurídica (CNPJ), disponibilizados 
pela Secretaria Especial da Receita Federal do 
Brasil, referente às informações de dezembro 
de 2025. Notas adicionais para casos excep-
cionais e que necessitam de atualizações com 
dados deste ano serão pontualmente adiciona-
das ao longo do texto, quando oportuno.
Para leitura e extração dos dados, foi utiliza-

do um script no software R para obter dados 
referente a identificação dessas SAFs, dados 
sobre a natureza jurídica, situação cadastral 
(se o CNPJ está ativo ou não), assim como 
dados para georreferenciamento, contato de 
e-mail, dentre outros campos. Estes dados, 
após extração, foram organizados em tabelas 
no Microsoft Excel e verificados um a um, cru-
zando com informações disponibilizadas por 
canais de mídia (tradicionais e independentes) 
para confirmar dados sobre localização, data 
da constituição da SAF e qual era a sua “figura 
pública” – conferir em Capítulo II: Almanaque 
das SAFs. 
Já os mapas utilizados neste capítulo foram 

produzidos no software de georreferenciamen-
to QGis, utilizando como parâmetro para as co-

Procedimentos metodológicos

ordenadas o município de sede do clube. Para 
este mapeamento, assim como no Mapa da 
Expansão das SAFs, utilizamos como padrão 
o centro administrativo da cidade do clube (ge-
ralmente onde se localiza a sede da prefeitu-
ra). Em cinco casos, verificamos que o clube 
disputa suas partidas em cidades diferentes 
daquelas de registro de pessoa jurídica, nos 
quais optamos por identificar pelo primeiro 
critério - como, por exemplo, o Esporte Clube 
Bahia SAF, registrado em Camaçari-BA, mas 
com atuação em Salvador-BA.
Utilizamos diversas etapas de verificação dos 

clubes para confirmar se, de fato, é uma So-
ciedade Anônima do Futebol: a) a presença da 
nomenclatura “SAF” e suas variações nos cam-
pos de razão social e nome fantasia, conforme 
estabelece o Art. 1º, § 3º da Lei das SAFs; b) 
código de natureza jurídica referente às socie-
dades anônimas fechadas (205-4) ou abertas 
(204-6); c) a descrição contida no campo de 
Classificação Nacional de Atividade Econômi-
ca (CNAE) voltada à atividades esportivas, clu-
bes sociais e derivados; d) a situação  cadastral 
como “ativa”, para identificar aqueles clubes 
cujo CNPJ está em funcionamento.

https://dados.gov.br/dados/conjuntos-dados/cadastro-nacional-da-pessoa-juridica---cnpj
https://dados.gov.br/dados/conjuntos-dados/cadastro-nacional-da-pessoa-juridica---cnpj
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Mapa da Expansão das SAFs no Brasil

O Mapa da Expansão das SAFs no Brasil, pu-
blicado em outubro de 2025 e atualizado em 
fevereiro deste ano, apresenta a distribuição 
dos clubes ativos que aderiram ao modelo no 
território nacional até 31 de dezembro de 2025. 
Seu objetivo consiste em oferecer aos pes-

quisadores, jornalistas e público em geral, uma 
ferramenta que possibilita observar como o 
fenômeno das SAFs está se expandindo em 

cada região brasileira e estimular pesquisas e 
análises sobre o tema.
É possível visualizar a localização de todas 

SAFs, bem como identicar quais existiam até 
um determinado período específico. Ao clicar 
nos ícones, as SAFs de cada localidade são 
exibidas em lista, indicando a possível atualiza-
ção seguinte.

https://observatoriosocialfutebol.org/relatorio-painel-das-safs-casos-gerais/#mapa-expans%C3%A3o
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Em nossa última atualização, constatamos a 
presença de 130 SAFs ativas em 2025 distri-
buídas nas cinco regiões. O crescimento linear 
do número total acumulado de clubes ano após 
ano demonstra que há uma tendência de con-
tinuidade a esse cenário para o ano de 2026. 
Em contrapartida, a taxa de crescimento anual 

representa um ritmo de queda quando compa-
rado com os números do ano anterior: 64,1% 

em 2023, 51,6% em 2024, e 34% em 2025. 
Essa queda é reflexo da estabilização do nú-
mero de SAFs registradas a cada ano, fican-
do entre 25 a 33 clubes. Mesmo suprimindo o 
percentual referente ao período entre 2021 e 
2022, o número de registros possui proporcio-
nalmente a mesma média que os anos anali-
sados: 2,6 clubes por mês, o equivalente a 31 
clubes ao ano.

https://observatoriosocialfutebol.org/relatorio-painel-das-safs-casos-gerais/#gr%C3%A1fico-expans%C3%A3o
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Nota-se, de maneira geral, uma preferência de 
clubes situados em capitais, mas que em casos 
como São Paulo, Minas Gerais, Paraná e San-
ta Catarina, por se tratarem dos estados com 
maior concentração de SAFs, há uma distribui-
ção que explora outras subdivisões de seu ter-
ritório, classificadas pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) como Regiões 
Geográficas Intermediárias.
Ao analisar a distribuição espacial das SAFs, 

constatamos a reprodução de assimetrias e 
contradições no território nacional baseadas na 

concentração de clubes optantes pelo modelo 
em regiões como o Sudeste e o Sul (com 54 
e 27 clubes, respectivamente) em oposição à 
região Norte (com apenas 5 clubes). Por se tra-
tar de uma análise que observa o processo de 
forma macro, não entraremos nos meandros de 
cada negociação ou motivações que levaram a 
escolha destes clubes para serem transforma-
dos em SAF. Cabe a nós, neste relatório, iden-
tificar padrões de distribuição em cada contexto 
e o que eles sugerem a princípio.

Em contrapartida, a taxa de crescimento anual 
representa um ritmo de queda quando compa-
rado com os números do ano anterior: 64,1% 
em 2023, 51,6% em 2024, e 34% em 2025. 
Essa queda é reflexo da estabilização do nú-
mero de SAFs registradas a cada ano, fican-

do entre 25 a 33 clubes. Mesmo suprimindo o 
percentual referente ao período entre 2021 e 
2022, o número de registros possui proporcio-
nalmente a mesma média que os anos anali-
sados: 2,6 clubes por mês, o equivalente a 31 
clubes ao ano.

https://observatoriosocialfutebol.org/relatorio-painel-das-safs-casos-gerais/#registros-safs
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Análise da distribuição das SAFs 
por regiões do Brasil

Das 27 unidades federativas do país, onze 
não possuem ao menos duas SAFs, sendo 6 
dessas localizadas na região Norte: Acre, Pará 
e Roraima com 1 clube cada, enquanto Amapá, 
Rondônia e Tocantins não possuem registros 
de SAF até o final de 2025. Os dois outros clu-
bes da região Norte estão localizados no esta-
do do Amazonas. De todos os clubes, somente 
o Amazonas FC possui divisão nacional (jogou 
a Série B em 2025 e atualmente encontra-se 
na Série C), enquanto os demais atuam em 
competições de base ou em campeonatos es-
taduais.
Os outros dois estados sem registros de SAF 

em 2025 são Maranhão e Piauí, pertencentes 
à região Nordeste. A região, que conta com 24 
SAFs, destaca-se pelo caso do Esporte Clube 
Bahia SAF e a sua aquisição pela rede multi-
-clube City Football Group, que reúne em sua 
“carteira de investimentos” 13 clubes distribu-

ídos nos 5 continentes, considerada a maior 
rede multi clube do mundo (ver “Redes Multi-
-Clubes do Futebol: Relatório do Observatório 
Social do Futebol nº5”).
Outro destaque em relação a região Nordeste 

é na presença dos clubes em competições na-
cionais: dos 24 clubes ao todo, apenas 5 deles 
atuam em divisões nacionais do Campeonato 
Brasileiro, enquanto 8 clubes não possuem re-
gistros de participações em competições pro-
fissionais e de base, tanto no futebol masculino 
quanto no futebol feminino.
A ausência de clubes em competições profis-

sionais e de base se amplia quando analisado 
nacionalmente: dos 130 clubes, 26 – ou seja, 
pelo menos 1 a cada 5 SAFs registradas em 
2025 – não atuaram em competições. O nú-
mero chama a atenção, especialmente quando 
analisado a partir da distribuição espacial des-
ses clubes ausentes de competições. 
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Em números absolutos, há uma semelhança 
entre as regiões Nordeste (8), Sudeste (10) e 
Sul (7), enquanto as regiões Centro-Oeste (1) 
e Norte (0) não se destacam por essa estatísti-
ca. Por outro lado, o percentual relativo a cada 
região reforça as assimetrias e desigualdades 
geográficas: das SAFs existentes na região 
Nordeste, 33% não atuaram em competições 
profissionais ou de base, um percentual bem 
elevado se comparado com o Sudeste (18,5%), 
Sul (25,9%) e Centro-Oeste (5%).
Ao se observar a presença desses clubes em 

competições profissionais e de base, nota-se 

um baixo número de SAFs que atuaram em 
competições no futebol feminino em 2025 de 
maneira generalizada nas cinco regiões.
De todo modo, vale destacar o estado da 

Bahia que, dentro da região Nordeste, concen-
tra 8 clubes sob o modelo SAF. Com uma alta 
concentração em Salvador e outras cidades 
médias e grandes, como por exemplo Feira de  
Santana. Esse dado reforça o que trataremos 
no tópico a seguir, a concentração de SAFs 
ocorre, principalmente, em regiões com maior 
dinâmica territorial, de fluxos, serviços e infra-
estrutura.

Observações sobre tendências 
regionais e locais: concentrações
Com os dados apresentados até aqui, é pos-

sível identificar algumas tendências a nível re-
gional e estadual. Há, nas regiões Sudeste e 
Sul, uma alta concentração de SAFs em seus 
territórios, distribuída fundamentalmente em 
quatro estados: São Paulo (32), Minas Gerais 
(15), Santa Catarina (11) e Paraná (10). Soma-
dos, estes quatro estados possuem 63,8% do 
total de SAFs ativas em 2025. 
Esse quantitativo nos permite avançar na 

compreensão das razões pelas quais uma SAF 
é constituída em determinado território, consi-
derando fatores externos ao futebol, mas não 
os subestimando. Para isso, acrescentamos 
mais duas informações ao mapa dos estados 

citados: 1) as rodovias que estão presentes no 
local, sejam elas estaduais ou federais; 2) a di-
visão interna do estado analisado a partir de 
suas Regiões Geográficas Intermediárias se-
gundo estabelecido pelo IBGE. 
Para melhor visualização, foram consideradas 

rodovias federais aquelas que estão sob ad-
ministração do governo federal ou é uma con-
cessão federal, assim como concessões fede-
rais/estaduais e federais/municipais. O mesmo 
ocorre para as rodovias estaduais, foram consi-
deradas aquelas sob posse do governo estadu-
al, ou sendo concessão estadual e concessão 
estadual/municipal.
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O estado de Minas Gerais está representado 
no mapa com 13 regiões intermediárias, sen-
do cinco delas (Varginha, Divinópolis, Patos de 
Minas, Teófilo Otoni e Governador Valadares) 
sem registros de SAF. Considerado o estado 
com a maior malha rodoviária do país. Desta-
que para as rodovias Fernão Dias (BR-381), 
ligando a capital paulista a Belo Horizonte; a 
BR-040, ligando as capitais Rio de Janeiro, 
Belo Horizonte e Brasília, além de atravessar 

importantes cidades e regiões econômicas no 
estado; e, por fim, a BR-262, conectando o Tri-
ângulo Mineiro com Belo Horizonte e Vitória, 
capital do Espírito Santo.
Assim como em São Paulo, a distribuição das 

SAFs em Minas Gerais também está próxima 
às principais rodovias do estado, conectada a 
outras capitais e regiões econômicas importan-
tes. 
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Outro destaque da região sudeste é o estado 
de São Paulo, a começar pelas rodovias Anhan-
guera (SP-330), Raposo Tavares (SP-270) e 
BR-116 (Régis Bittencourt, entre as cidades de 
Curitiba e São Paulo; ou Presidente Dutra, en-
tre São Paulo e Rio de Janeiro), importantes 
vias de acesso para o interior de São Paulo e 
para outros estados, como o Rio de Janeiro. O 
território é subdividido em 11 regiões geográ-
ficas intermediárias, sendo 9 delas ocupadas 
por pelo menos uma SAF. A concentração des-
ses clubes ocorre nas regiões geográficas in-
termediárias de São Paulo (9) e Campinas (6). 
Somente as regiões de Presidente Prudente e 
Marília fecharam o ano de 2025 sem nenhuma 
SAF ativa.

A proximidade das SAFs às rodovias citadas 
anteriormente chama a atenção e indica uma 
possível tendência a ser observada em outros 
contextos. Clubes como Ferroviária FC SAF 
(Araraquara), XV de Piracicaba SAF (Piracica-
ba) e EC Noroeste SAF (Bauru) residem nas 
chamadas “cidades médias” (de 100 mil a 500 
mil habitantes, nos critérios do IBGE) e dialo-
gam com tendências já analisadas por pesqui-
sadores, a exemplo das razões pelas quais a 
Red Bull escolhe a cidade de Bragança Pau-
lista – e, consequentemente, o Bragantino – 
como seu novo local de operações no futebol.

16



17

A região Sul, por outro lado, possui dois mo-
vimentos a serem destacados: 1) semelhanças 
ao padrão observado em São Paulo e Minas 
Gerias; 2) a presença de somente uma SAF no 
estado do Rio Grande do Sul, interrompendo 
essa continuidade destacada anteriormente 
e apresentando uma possível resistência, até 
o momento, ao esse processo. Uma hipótese 

possível para essa resistência pode ser relacio-
nada à cultura de arquibancada e relação com 
os clubes, semelhante ao que ocorre em paí-
ses como Uruguai e Argentina. Internacional e 
Grêmio, por exemplo, possuem um quadro de 
associados significativo e com muita participa-
ção durante os processos eleitorais, diferente 
da realidade de clubes fora do estado.

O Paraná está subdividido em 6 Regiões Geo-
gráficas Intermediárias, sendo a região de Pon-
ta Grossa a única do estado sem registros de 
SAF. Em relação às principais rodovias, desta-
camos as rodovias BR-116, que conecta o oes-
te da Região Metropolitana de São Paulo com 
a cidade de Curitiba, e a BR-376, conectando 
a capital com os estados de Santa Catarina e 
Mato Grosso do Sul.

Apesar do número de SAFs ser igual ao do 
estado de Minas Gerais, há concentrações nas 
regiões Norte do estado e também na região 
metropolitana, com destaque às cidades de 
Curitiba (4) e Londrina (3). Demonstrando que 
além de capitais, o fenômeno das SAFs tam-
bém preferencialmente se territorializam em ci-
dades médias e grandes. 
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As SAFs do estado de Santa Catarina, por 
sua vez, estão concentradas nas regiões inter-
mediárias de Blumenau (5), Florianópolis (2) e 
Criciúma (2), sendo este o único caso analisa-
do onde há mais concentração de SAFs fora 
da região intermediária onde está localizada a 
capital do estado. 
Nos chamou a atenção a proximidade das 

SAFs localizadas na região intermediária de 
Blumenau com a BR-470, no Vale do Itajaí, 
conectando as cidades de Navegantes (SC) e 

Camaquã (RS). Outro destaque é a BR-116, já 
mencionada anteriormente, com a presença de 
mais um clube: Esporte Clube Internacional de 
Lages SAF.
Por fim, a distribuição das SAFs na região 

Centro-Oeste é concentrada principalmente no 
Distrito Federal (6) e no estado de Goiás (10). 
Esse cenário reafirma o argumento de que 
esse novo modelo de organização dos clubes 
brasileiros têm buscado um determinado tipo 
específico de cidades maiores.
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Como citado no capítulo anterior, os dados 
foram, inicialmente, extraídos com o auxílio da 
plataforma R e alocados em uma planilha. Es-
ses dados traziam a situação cadastral e a na-
tureza jurídica dos clubes pesquisados, sendo 
essenciais para a identificação das 130 SAFs 
presentes no relatório, visto que essas foram 
“escolhidas” a partir do critério de CNPJ ativo e 
a natureza jurídica que comprova que o clube é 
SAF (a autodenominação de um clube não foi 
levada como critério suficiente). 
Partindo dos dados reunidos na planilha cita-

da, foi feita uma verificação e, em alguns ca-
sos, soma, de informações por meio de pes-
quisas em para diferentes veículos jornalísticos 
(como GE, Lance!, CNN e portais locais das ci-
dades dos clubes) que apresentavam notícias 
sobre a constituição, venda e data de criação 
da SAF, possibilitando que traçássemos uma 
linha do tempo sobre o processo de cada clu-

be e auxiliando na identificação de uma única 
pessoa-chave. Essa identificação foi feita com 
o cruzamento de dados da Receita Federal e 
de informações contidas nos jornais e nas re-
des sociais dos clubes e, com isso, pode variar 
quanto à função exercida pela chamada pes-
soa-chave, que é preenchida por CEOs, presi-
dentes, acionistas majoritários ou investidores. 
Além da informações encontradas em pesqui-

sas manuais, entramos em contato com todos 
os 130 clubes, primeiramente por e-mail (a par-
tir de e-mails fornecidos junto ao CNPJ ou em 
sites e redes sociais do próprio clube), quando 
não obtivemos nenhuma resposta, e, numa se-
gunda tentativa, pelo Instagram oficial dos clu-
bes quando recebemos menos de 10 respos-
tas. Alguns representantes foram contactados 
por Whatsapp, com números encontrados em 
sites de CNPJ, e apenas um clube (Industrial 
SAF) forneceu as informações solicitadas.

As SAFs 
e seus Donos

Legenda e siglas
A partir da captação de todos esses dados, foi 

criado o “Almanaque das SAFs”, que cataloga 
todos os 130 clubes brasileiros que adotam o 
modelo de SAF no ano de 2025, apresentando 
as informações consideradas mais relevantes 
de cada clube e é organizado para facilitar a 
visualização de todas as equipes ao ordená-las 
de forma semelhantes a um almanaque. Para 
possibilitar o conforto visual e diminuir a quan-

tidade de informações verbais, foi criada uma 
legenda que utiliza símbolos para substituir in-
dicações que se repetem em todos os clubes 
listados. Além dessa legenda, foi necessária a 
utilização de algumas siglas no apontamento 
da razão social das SAFs para que esse dado 
fosse apresentado corretamente, sem prejudi-
car a organização estética dos “cards”.
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A Tipologia 
das SAFs
Com a apresentação do cenário mais amplo 

acerca das SAFs no Brasil realizada nos dois 
capítulos anteriores deste relatório, no Capí-
tulo III buscaremos aprofundar a análise dos 
130 clubes que aderiram ao modelo das Socie-
dades Anônimas do Futebol, através da cons-
trução de uma tipologia. Para isso, realizamos 
uma Análise de Correspondências Múltiplas 
(ACM), combinada de uma clusterização (HC 
-Hierarchical Clustering), que foi informada por 
um conjunto de variáveis que caracterizam as 
SAFs a partir de diferentes perspectivas, como 
será demonstrado ao longo do capítulo.
A escolha por realizar uma Análise de Corres-

pondências Múltiplas (ACM) para traçar uma 
tipologia dos clubes se deu por essa técni-
ca permitir a análise de um conjunto de vari-
áveis categóricas a partir da redução da sua 
dimensionalidade em um espaço fatorial onde 
indivíduos e categorias são posicionados si-
multaneamente, ou seja, por ser uma forma 
de representar as afinidades e distanciamen-
tos que as SAFs possuem entre si, tendo como 
pilar um conjunto de associações estatísticas 
entre as categorias de variáveis definidas em 
uma tabela de frequências, onde se contabiliza 
quantas vezes cada combinação de categorias 
aparece.
A realização da ACM tinha como objetivo prin-

cipal apontar um mapa do caminho, uma tenta-
tiva de agrupar clubes em torno de caracterís-
ticas comuns através de técnicas de pesquisa 
e análise das Ciências Sociais, de transformar 

uma percepção subjetiva em algo objetivo, 
ainda que permeado por decisões arbitrárias – 
embasadas na literatura sobre o uso de ACM 
em diferentes contextos; no panorama das 
SAFs no Brasil; e nas impressões individuais 
das pessoas que compuseram esta pesquisa, 
e, por isso, não aleatórias, mas ainda assim 
arbitrárias – acerca das variáveis e categorias 
que compuseram a Análise.
Para concretizar esta proposta, foi desenvol-

vido, com assistência de modelos de progra-
mação de Inteligência Artificial, um script do 
software R que utiliza o pacote FactorMine. 
Com a estrutura do script em mãos, realizamos 
um extenso processo de pesquisa e compila-
ção de um conjunto de informações sobre as 
SAFs, nos valendo daquelas já coletadas na 
confecção dos dois capítulos anteriores e intro-
duzindo novas perspectivas de análise para a 
construção de uma base de dados que nos per-
mitissem encontrar os tipos de SAFs no Bra-
sil. O processo de pesquisa que resultou nas 
variáveis apresentadas a seguir consistiu em, 
assim como em todo o relatório, buscar caso a 
caso, variável a variável, nas mais diversas fon-
tes institucionais, de imprensa e redes sociais, 
as informações relativas às SAFs.
A fim de caracterizá-las e dar substância à 

nossa ACM, compilamos na base duas classes 
de dados complementares: características e 
campeonatos. Essa escolha nos proporcionou 
um diagnóstico mais detalhado do momento 
de cada equipe, tendo como parâmetro o ano 

27



28

de 2025. Na classe de dados sobre as carac-
terísticas das SAFs foram tabeladas a Unidade 
Federativa; Cidade; Ano de Fundação do Clu-
be; Ano de Fundação da SAF; Origem da SAF; 
Nacionalidade do Dono; Possui Certificado de 
Clube Formador da CBF e Índice de Populari-
dade no Instagram. Na classe de dados sobre 
campeonatos, verificamos em sites da impren-
sa esportiva, federações e CBF se o clube dis-
putava: Competição Internacional Masculina; 
Competição Internacional Feminina; Copa do 
Brasil; Campeonato Brasileiro Série A ou B; 
Campeonato Brasileiro Série C ou D; Estadual 
Primeira Divisão; Estadual Divisões Inferiores 
à Primeira; Campeonatos de Base Nacionais 
(Copa São Paulo de Futebol Júnior, Campeo-
nato Brasileiro e Copa do Brasil Sub-20 e Sub-
17); Base estadual (Sub-20 e Sub-17); Cam-
peonatos Nacionais Femininos; Campeonatos 
Estaduais Femininos; Categorias de Base Fe-
minino (Sub-20 e Sub-17 de Campeonatos Na-
cionais e Estaduais). Além dessas variáveis, 
contamos ainda com uma tabela que reúne as 
informações de população das mais de 5.500 
cidades brasileiras.
Essa base de dados nos permitiu elaborar uma 

série de outros recortes, as chamadas variáveis 
sintéticas, isto é, variáveis que não existiam 
inicialmente, mas que foram produzidas a par-
tir da combinação de informações da base de 
dados, com o intuito de representar conceitos 
analiticamente mais relevantes sobre as SAFs. 
São elas: Região do País; Tamanho da Cidade 
Sede; Geração do Clube (período de fundação 
do clube); Localizado em capital; Desempenho 
Esportivo; Possui Estrutura de Futebol Femini-
no. Abaixo trazemos uma relação das variáveis 
e um desmembramento das categorias utiliza-
das para a confecção da tipologia das SAFs:
Para concretizar a Análise de Correspondên-

cia Múltipla (ACM) e a clusterização das SAFs 
é preciso mais do que definir variáveis e cate-
gorias, sejam elas sintéticas ou não. É neces-
sário que se escolha o papel que cada variável 
irá cumprir no desenho da Tipologia indicando 
se são variáveis ativas ou suplementares. Uma 
variável ativa é responsável por construir es-
truturalmente a posição de um clube no mapa, 
mas não de forma isolada. É a interação de 
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uma variável ativa com as demais que define 
as dimensões dos indivíduos no espaço. As 
suplementares, por sua vez, não participam da 
construção estrutural da Tipologia, elas carac-
terizam os indíviduos, elas projetam sobre os 
pontos dos clubes camadas de leituras adicio-
nais sem interferir na geometria da disposição 
espacial das SAFs na ACM. É como se, uma 
vez definida a posição de cada clube, as va-
riáveis suplementares chegassem para colorir 
cada ponto, permitindo análises de outros pa-
drões sem que estes interfiram diretamente na 
criação do espaço.
É importante notar que em uma ACM, as vari-

áveis, categorias e clusters não são represen-
tações absolutas da realidade, mas sim, justa-

mente, categorizações feitas a partir de critérios 
definidos caso a caso. Isso significa dizer que a 
ACM não é uma representação inequívoca da 
realidade, mas sim dos dados. Nesse sentido, 
ela é também uma representação das decisões 
de cada pesquisador, dos elementos conside-
rados como estruturantes ou não a partir da 
organização das variáveis e suas respectivas 
categorias. O sucesso de uma ACM depende, 
portanto, da qualidade de categorização de 
elementos da vida social e da capacidade de 
capturar conceitualmente aspectos da realida-
de de cada clube. A seguir destacaremos algu-
mas dessas escolhas tomadas na composição 
das Tipologias apresentadas nas duas seções 
seguintes.

O primeiro modelo de ACM que iremos des-
trinchar e analisar neste relatório é a Tipologia 
as SAFs a partir de um recorte da disputa de 
campeonatos de futebol masculinos. Essa dis-
tinção permite que seja desenhado um cenário 
amplo e consolidado dos clubes para que, pos-
teriormente, seja analisada como a entrada da 
variável “Possui Estrutura de Futebol Feminino” 
é capaz de reorganizar e redefinir a posição e 
os clusters a qual um clube pertence.
Após a produção de diversas versões da ACM 

- com diferentes combinações de variáveis, o 
que possibilitou uma escolha embasada por 
uma série de entradas analíticas mais ou me-
nos exitosas - tomamos como modelo final da 
Tipologia uma disposição de variáveis organi-
zadas da seguinte forma: Ativas - Origem das 
SAF, Nacionalidade do Dono, Possui Certifica-

A tipologia das SAFs – Recorte Futebol Masculino

do de Clube Formador, Índice de Popularidade 
no Instagram, Localizado em Capital, Desem-
penho Esportivo; Suplementares – Tamanho 
da Cidade Sede; Geração do Clube; Região do 
País; Ano de Fundação da SAF.
Essa combinação de variáveis buscou dialogar 

com os capítulos anteriores e utilizar uma par-
cela considerável das informações coletadas 
como base para a construção das categorias. 
A escolha dessas variáveis se deu também sob 
a premissa de organizar um arranjo de dados 
que levasse em consideração fatores de dife-
rentes matizes, possibilitando a articulação de 
uma série de características geográficas, es-
portivas, históricas, estruturais e culturais dos 
clubes.  Na página seguinte apresentamos este 
primeiro modelo da Tipologia das SAFs:
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A Tipologia das SAFs – Recorte do Futebol 
Masculino apresentada na página anterior sin-
tetiza o resultado da Análise de Correspondên-
cias Múltiplas (ACM), revelando uma estrutura 
de cinco clusters, ou cinco tipos de SAFs no 
Brasil. Estes clubes estão agrupados de acor-
do com características semelhantes e afinida-
des entre si tendo como base os dados mobili-
zados na construção das variáveis e categorias 
da ACM. Assim, os tipos de SAFs podem ser 
definidos da seguinte forma:

1) Cluster Roxo - SAFs de Projeção Nacio-
nal: oriundas do modelo associativo, localiza-
das em grandes centros urbanos e capitais, 
predominantemente detentores do Certificado 
de Clube Formador da CBF e com alto número 
de seguidores na rede social Instagram. Clu-
bes: Amazonas, América-RN, América-MG, 
Atlético Goianiense, Atlético Mineiro, Botafogo-
-PB, Coritiba, Cruzeiro, Cuiabá, Bahia, Figuei-
rense, Fortaleza, Juventus, Nova Iguaçu, Para-
ná, Portuguesa-SP, Botafogo-RJ, Confiança e 
Vasco da Gama.

2) Cluster Azul - SAFs de Projeção Regio-
nal: frequentemente disputando a primeira divi-
são do campeonato estadual e divisões inferio-
res do Campeonato Brasileiro, majoritariamente 
oriundas do modelo associativo e localizadas 
no interior. Clubes: Athletic Club, Azuriz, Boa-
vista, Boston City, Brusque, Capital-DF, Coim-
bra, Concórdia, Ferroviária-SP, Ferroviário-CE, 
Novorizontino, Itabirito, Cianorte, Londrina, Ma-
ringá, Pouso Alegre, Rio Branco-ES, Tirol, São 
Bernardo Fc e Uberlândia. 

4) Cluster Amarelo – SAFs de Formação:  a 
característica definidora deste tipo de SAFs é 
a sua especialização nas categorias de base, 
sendo voltadas para a formação e venda de jo-
vens atletas. Clubes: América-SP, Atlético Gua-
ratinguetá, Clube Vital, Meia Noite, Terceiro 
Milênio, Pantanal, Brazlândia, Itaberaí, Pinda, 
Planalto, Referência, Sfera, Tanabi.

5) Cluster Vermelho – SAFs de Registro:  
clubes que não disputam campeonatos profis-
sionais ou de base, predominantemente SAFs 
Nativas, com uma distribuição mista entre ci-
dades do interior e capitais. Clubes: Araçatuba, 
Araxá, Bjp Sc, Botucatu, Atlético de Ibirama, 
Atlético Paulista, Futebol com Vida, Nacional 
do Ceará, Industrial, Juventude-SP, Krakatua, 
Milionários, Nf Cristais, P8 Futebol, Prata da 
Casa, Rio Grande, Sakai, Sete, Tangará, Tre-
vo Mogi, Ultra, Unibol, Hyper Valinhos, Vs Aca-
demy, Zinza.

3) Cluster Verde – SAFs de Projeção Mu-
nicipal: clubes localizados em cidades peque-
nas ou médias dos interiores dos Estados bra-
sileiros que disputam campeonatos Estaduais, 
muitas vezes em divisões inferiores à primeira, 
com algum tipo de participação em campeo-
natos de base. Clubes:  Abecat Ouvidorense, 
Anapolina, Araucária, Galo Maringá, Parana-
vaí, Blumenau, Brasiliense, Camboriú, Capi-
variano, Catanduva, Ceilândia, Centro Oeste, 
Csp-PB, Crac, Atlético Tubarão, Clube Laguna, 
Noroeste, Ec São Bernardo, União Suzano, 
Flamengo de Arcoverde, Fluminense de Feira, 
Galícia, Goiânia, Grêmio Anápolis, Batel Gua-

rapuava, Hercílio Luz, Inter de Lages, Ipatinga, 
Itabuna, Lemense, Monte Roraima, Napoli-SC, 
North, Nova Venécia, Mixto, Pstc, Paraense, 
Porto-BA, Primavera, Quinho, Real Brasília, 
Rio Branco-PR, Rio Verde, Falcon, Samam-
baia, Santa Cruz-AC, São José, Serra Branca, 
Ssa, Uberaba, Venda Nova, XV de Piracicaba 
e Yuracan.

Mais do que uma divisão de SAFs entre dife-
rentes clusters, a Tipologia permite a observa-
ção de dois processos diferentes. Por um lado, 
a análise de uma conformação mais ampla da 
empresarização dos clubes brasileiros, distri-
buídos e agrupados de maneira diametralmen-
te oposta no mapa. Isso significa que o cenário 
das SAFs no Brasil é composto por conjuntos 
de clubes com profundas desigualdades estru-
turais entre si, o que é simbolizado pela oposi-
ção entre os tipos SAFs de Projeção Nacional 
e SAFs de Registro, inclusive de forma visual 
na Tipologia. Na mesma medida em que essa 
oposição se destaca, marcando as diferenças 
mais gritantes entre os times, também chama 
a atenção a sobreposição de clusters no cen-
tro do mapa, o que indica que alguns destes 
clubes estão no limiar entre estar em um tipo 
ou em outro, podendo variar de acordo com o 
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seu desempenho na temporada, o que reforça 
a ideia de que uma ACM é, antes de tudo, uma 
representação inequívoca dos dados que com-
põe a base utilizada na análise. 
Por outro, a Tipologia apresentada possibilita a 

construção de uma narrativa que aponta, a par-
tir da própria composição visual da ACM, para 
o Tipo “SAFs com Projeção Nacional” – clubes 
com um relevante número de torcedores, que 
marcam presença nas principais disputas bra-
sileiras, com maior tradição e história – com a 
“ponta do iceberg” da discussão sobre SAFs no 
Brasil. 
Estes clubes, que comumente são apontados 

como times de maior destaque, com cobertura 
mais extensa e setorizada pela imprensa, po-

Tipologia das SAFs – Recorte com Futebol Feminino

O segundo recorte da Tipologia das SAFs que 
apresentaremos insere na discussão a variável 
do futebol feminino na composição do mapa 
e na determinação da posição de cada clube 
no espaço da ACM. Para a elaboração desta 
variável “Possui estrutura de futebol feminino”, 
consideramos como “estrutura” a disputa nas 
instâncias profissionais dos campeonatos esta-
duais, nacionais e continentais; e das catego-
rias de base em dimensão nacional e estadual 
do sub-20 e sub-17. A reboque da importância 
da inserção do Futebol Feminino como um dos 
elementos na construção de Tipologias das 
SAFs, esta seção também nos permite perce-
ber como uma ACM funciona e como a utiliza-
ção de uma nova variável é capaz de provocar 
mudanças no mapa e na composição dos Tipos 
de clubes.
  A entrada da variável referente à estrutura 

de futebol feminino na ACM provocou algumas 
alterações sutis, mas que valem o destaque. 

Neste modelo, se juntam ao Cluster 1 – SAFs 
de Projeção Nacional, os clubes Novo Mixto 
e Ceilândia, clubes localizados em capitais de 
seus estados e que possuem estrutura de fu-
tebol feminino, ao passo que o Juventus-SP, 
por não possuir estrutura de futebol feminino, 
foi empurrado para fora do Cluster 1. Em outra 
composição, que não levasse em consideração 
a variável “Localizado em Capital”, é possível 
que essa distribuição se desse de outra forma, 
com Ferroviária e Londrina adentrando o grupo 
das SAFs de Projeção Nacional devido à sua 
presença nas competições de futebol feminino. 
Assim, a partir desse recorte, é possível ana-
lisar sob outra perspectiva a distribuição das 
SAFs na Tipologia, com clubes se aproximando 
ou afastando de determinados Tipos de SAFs 
de acordo com os dados mobilizados na Aná-
lise.

dem ser considerados como a fração visível 
e debatida do projeto de adesão empresarial 
dos clubes brasileiros, mas essa transforma-
ção não se encerra ou se limita a eles. Abaixo 
da superfície está concentrada a maior parte 
das SAFs brasileiras, com clubes de diferentes 
Tipos e características distintas daquelas que 
as SAFs de Projeção Nacional portam. Isso 
reforça a relevância do trabalho realizado pelo 
Observatório Social do Futebol neste Relatório 
Painel das SAFs – Casos Gerais, dedicado a 
compilar informações das 130 SAFs registra-
das no Brasil até o final de 2025 e ajudando na 
compreensão do contexto mais amplo de em-
presarização dos clubes de futebol no Brasil.
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A Origem das SAFs

Nesta última seção do Capítulo III apresenta-
mos mais um recorte da Tipologia das SAFs, 
nos voltando a como uma variável específica 
pode ser analisada em uma ACM. Neste recor-
te trataremos sobre a origem desses clubes. 
Por “origem” buscamos distinguir times que já 
foram fundados como Sociedade Anônima do 
Futebol e clubes que, seja como associação ou 
outros formatos de clube-empresa, vivencia-
ram outras estruturas jurídicas e organizativas. 
Desta vez o mapa dos times que apresentare-
mos não contém os clusters delimitados como 
anteriormente nas seções sobre as Tipologias, 
mas sim a distinção entre as categorias “SAF 
Nativa” e “Pré-SAF” indicada nos pontos onde 
se localizam cada time. 
Vale dizer que a não marcação dos clusters, 

no entanto, não interfere no posicionamento de 
cada clube na distribuição no mapa da ACM. 
Ou seja, as SAFs apresentadas no recorte a 
seguir ocupam as mesmas posições e estão 
distribuídas da mesma forma que na Tipolo-
gia das SAFs – Recorte do Futebol Masculino, 
sendo apenas a cor dos pontos o indicativo da 
Origem de cada clube. 
 Neste Mapa da Origem das SAFs é notório 

como os clubes fundados já sob o regime da 
Sociedade Anônima do Futebol ocupam um 
mesmo eixo, estão distribuídos em uma mes-
ma faixa espacial. Uma possível primeira inter-
pretação sobre os motivos desta concentração 

se dá pela fundação recente destes clubes, 
que não chegam a ter nem 5 anos de existên-
cia. Mas, para além disso, este primeiro esforço 
de delinear uma tipologia das SAFs e analisar 
a sua origem vai no sentido de captar algumas 
tendências, alguns indicativos do cenário que 
se apresenta como possível para os próximos 
anos. 
O eixo ocupado pelos clubes já fundados 

como SAF não alcança o das principais SAFs, 
ou sequer aquelas com projeção nacional, se 
resumindo, em sua maioria, a clubes que não 
disputam nenhum campeonato (18); alguns ti-
mes focados na formação de base (6), como 
o Sfera F.C.; e clubes que começam a trilhar 
sua trajetória nos campeonatos estaduais, em 
geral em divisões inferiores à primeira (10). A 
exceção é o Itabirito, que em poucos anos de 
existência conseguiu adentrar no cenário de 
competições nacionais, ao disputar a Série D 
do Campeonato Brasileiro em 2025. 
Assim, este primeiro recorte temporal nos in-

dica que os times já fundados como SAF pos-
suem um degrau a ser superado para alçarem 
voos mais altos no futebol profissional, sendo 
ainda a aquisição de uma associação já con-
solidada em seu contexto particular o caminho 
mais direto para a entrada de um dono ou um 
grupo acionista nas prateleiras mais altas dos 
clubes de futebol brasileiros.  
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A presença 
em redes sociais
Para o último capítulo regular do relatório, 

apresentaremos um conjunto de dados e gráfi-
cos relacionados à presença nas redes sociais, 
especificamente no Instagram, das SAFs. Da-
das as dificuldades de agrupar visualmente 
130 times em um mesmo gráfico, tomamos a 
decisão de catalogar apenas os dados de se-
guidores no Instagram em dezembro de 2025 
e propor recortes que dialogam com os três ca-
pítulos anteriores – por região e por ordem de 
grandeza, com as mesmas divisões utilizadas 

Tal divisão das faixas de seguidores foi estru-
turada de acordo com o que os dados indica-
vam e de forma a distribuir os times da forma 
mais equilibrada possível, na medida em que o 
índice de popularidade dos times no Instagram 
também foi utilizado como variável da ACM que 
deu base à tipologia do capítulo passado, com 
o corte sendo definido em 192 mil seguidores 

para a tipologia dos clubes. Este conjunto de 
gráficos, separados em três subseções, busca 
dar conta de um contexto inescapável: a mar-
cante distância entre os times com maior e me-
nor número de seguidores, simbolizada pela di-
ferença entre a média geral (192 mil) e a média 
do grupo com mais seguidores (1.57mi). Esta 
distinção é observável em outras métricas, con-
forme os gráficos propostos. Tomando as divi-
sões da Tipologia, temos o seguinte cenário:

justamente por ser a média de seguidores das 
SAFs.  Seja por região do país, seja por ordem 
de grandeza, é notável como os clubes estão 
distribuídos de forma desigual, com uma pre-
dominância de times que não ultrapassam os 
100 mil seguidores (74,6%) e apenas 6 times 
acima de 1 milhão de seguidores (4,6%), o que 
fica melhor demonstrado nas páginas a seguir.
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No primeiro conjunto de gráficos apresenta-
dos neste Capítulo III, trazemos cinco formas 
de representar a presença digital das SAFs, 
pontuando como os times se distribuem pelas 
diferentes faixas de seguidores. O principal in-
tuito deste conjunto é fornecer um panorama 
mais amplo desta distribuição, uma primeira 
entrada aos recortes que serão desenvolvidos. 
O gráfico Mapa Visual dos Clubes no Insta-
gram, que abre o capítulo, foi a primeira for-
ma encontrada de representar os 130 clubes, 
através de um Gráfico de Dispersão. Dispostos 
verticalmente de acordo com o seu número de 
seguidores, cada ponto representa um clube, 
separados visualmente por cor e faixas de se-
guidores. 

Representações gerais do número 
de seguidores das SAFs 

O gráfico A Desigualdade Entre o Número 
de Seguidores das SAFs no Instagram de-
monstra de maneira clara a distância que existe 
entre o número de seguidores dos clubes mais 
populares no Instagram dos menos seguidos, 
estes últimos quase inexistentes no gráfico. O 
gráfico Distribuição dos clubes por intervalo de 
seguidores no Instagram fornece uma repre-
sentação visual de como o número de clubes 
varia de acordo com as faixas de seguidores. 
Este bloco ajuda a demonstrar como existe 
uma concentração de SAFs na faixa de 10 a 
50 mil seguidores, mas como esse predomínio 
não significa que, mesmo em maior número to-
tal de clubes, eles liderem em total de seguido-
res, dada a disparidade em relação às equipes 
mais seguidas.

https://observatoriosocialfutebol.org/relatorio-painel-das-safs-casos-gerais/#mapa-visual
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https://observatoriosocialfutebol.org/relatorio-painel-das-safs-casos-gerais/#distribui%C3%A7%C3%A3o-seguidores
https://observatoriosocialfutebol.org/relatorio-painel-das-safs-casos-gerais/#desigualdade-seguidores
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Por fim, os últimos dois gráficos encerram o 
capítulo com mais uma dimensão da amplitude 
da distribuição entre os clubes. A Escalada de 
Seguidores no Instagram das SAFs destaca 
a  média de seguidores do conjunto de SAFs, 
mostrando como um baixo número de times 
com muito seguidores acaba por elevar o nú-
mero absoluto da média – a título de compa-
ração a média de seguidores é de 192 mil, en-
quanto a mediana 35 mil. O gráfico Ranking de 
Seguidores por Espaço encerra esta seção 
com uma representação de impacto imediato 

da concentração digital: um gráfico de bolhas 
em que cada círculo corresponde a um clube 
e cuja área é proporcional ao seu número de 
seguidores. O gráfico não substitui as leituras 
mais precisas oferecidas pelos gráficos anterio-
res, mas sintetiza, de forma visualmente direta, 
o argumento central desta seção: a presença 
digital das SAFs é estruturalmente desigual, 
concentrada em poucos clubes que dominam a 
cenário enquanto a maioria está distribuída em 
faixas com um menor número de seguidores.  

https://observatoriosocialfutebol.org/relatorio-painel-das-safs-casos-gerais/#escalada-safs
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Observação: neste gráfico as cores representam as diferentes regiões de origem dos clubes

https://observatoriosocialfutebol.org/relatorio-painel-das-safs-casos-gerais/#ranking-espa%C3%A7o
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No conjunto de quatro gráficos a seguir, bus-
camos representar visualmente a distribuição 
geográfica das SAF’s com base no critério 
quantitativo de seguidores. A partir da divisão 
previamente estabelecida, os clubes foram or-
ganizados em quatro grupos e distribuídos pe-
las regiões geográficas do Brasil.
O gráfico Distribuição Regional das SAFs por 

Seguidores, apresenta como esses grupos 
se distribuem regionalmente. Observa-se, por 
exemplo, que os clubes com mais de 2 milhões 
de seguidores estão concentrados na região 
Sudeste. Além disso, a faixa entre 10 mil e 100 
mil seguidores reúne a maior quantidade de 
clubes considerando o conjunto das regiões. 

O gráfico Proporção de SAFs por Região e 
Faixa de Seguidores, apresenta, por meio de 
barras, o percentual de clubes de cada grupo 
em relação às cinco regiões do país. Nesse 
caso, destaca-se a ausência de clubes na fai-
xa entre 50 mil e 191 mil seguidores na região 
Norte. Por fim, Participação Regional de Segui-
dores evidencia a força digital da região Sudes-
te, que concentra os clubes com maior número 
de seguidores, permitindo a comparação visual 
do volume total de seguidores da região em re-
lação às demais.

Os seguidores por região do país

https://observatoriosocialfutebol.org/relatorio-painel-das-safs-casos-gerais/#distribui%C3%A7%C3%A3o-regional
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https://observatoriosocialfutebol.org/relatorio-painel-das-safs-casos-gerais/#propor%C3%A7%C3%A3o-seguidores
https://observatoriosocialfutebol.org/relatorio-painel-das-safs-casos-gerais/#participa%C3%A7%C3%A3o-seguidores
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Neste último conjunto, apresentamos mais 
quatro gráficos, voltados a evidenciar a desi-
gualdade existente no número de Seguidores 
no Instagram das SAFs. O  Pictograma de Clu-
bes Representativos de Cada Faixa de Segui-
dores  traz o número total de seguidores das 
equipes composto por pontos, cada um deles 
equivalendo a 15 mil seguidores, e revela uma 
perspectiva mais completa da disparidade entre 
ter milhões de seguidores ou algumas dezenas 
de milhares ao apresentar clubes representa-
tivos de cada faixa de seguidores. A Concen-
tração no Instagram Por Faixa de Seguidores 
e a Distribuição das SAFs por Faixas de Se-
guidores são complementares, com o primeiro 

demonstrando percentualmente a quantidade 
de seguidores que cada Faixa acumula, com 
as SAFs com +192K chegando a mais de 80% 
do total, mesmo sendo tendo apenas 14.6% 
dos total de SAFs nesta faixa. Ou seja, os 15% 
mais seguidos acumulam mais de 80% do total 
de seguidores das SAFs no Instagram. Por fim, 
o Gráfico Domínio das 6 maiores SAFs no Ins-
tagram mostra como esses seis clubes – Vas-
co da Gama, Atlético Mineiro, Cruzeiro, Bahia, 
Botafogo-RJ e Fortaleza – concentram quase 
65% do total de seguidores, ao passo que as 
outras 124 SAFs detém apenas 35.2% dos Se-
guidores.

As desigualdades 

https://observatoriosocialfutebol.org/relatorio-painel-das-safs-casos-gerais/#pictograma-seguidores
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https://observatoriosocialfutebol.org/relatorio-painel-das-safs-casos-gerais/#concentra%C3%A7%C3%A3o-seguidores
https://observatoriosocialfutebol.org/relatorio-painel-das-safs-casos-gerais/#distribui%C3%A7%C3%A3o-faixas
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https://observatoriosocialfutebol.org/relatorio-painel-das-safs-casos-gerais/#dom%C3%ADnio-instagram
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Considerações 
Finais
Este relatório consistiu em um esforço de sis-

tematização e estruturação de um abrangente 
cenário das 130 SAFs ativas no Brasil ao final 
de 2025. O documento reúne, de forma inédita, 
um conjunto de informações individualizadas 
de cada equipe que aderiu à Sociedade Anôni-
ma do Futebol, compiladas a partir de diversas 
técnicas e iniciativas de pesquisa, o que só foi 
possível devido à interdisciplinaridade que ca-
racteriza os trabalhos desenvolvidos pelo Ob-
servatório Social do Futebol e à dedicação da 
equipe: Irlan Simões, Isabella Topfer, Jonathan 
Ferreira, Matheus Espíndola, Murilo Ávila, Ra-
fael Sabino, Victor Formaggini e Vinicius Alvim.
Diferentes dimensões do fenômeno da em-

presarização dos clubes de futebol brasileiros 
foram exploradas, resultando em uma análise 
que apresenta, para além de um detalhado pa-
norama geral das SAFs no Brasil, recortes e tri-
lhas teóricas, metodológicas e analíticas capa-
zes de subsidiar o debate acadêmico e público 
acerca do novo modelo, revelando um cenário 
marcado por profundas assimetrias estruturais 
que, em alguma medida, reproduzem as desi-
gualdades já existentes no futebol e no territó-
rio brasileiro.
O primeiro capítulo, dedicado à distribuição 

geográfica das SAFs, revelou um fenômeno de 
expansão territorialmente desigual: embora o 
modelo esteja presente em todas as regiões do 
país, ele se concentra de forma especialmente 
nos estados de São Paulo, Minas Gerais, San-
ta Catarina e Paraná. Um dos achados da pes-
quisa sobre a distribuição geográfica das SAFs 
foi a correspondência entre a localização dos 
clubes e os principais eixos rodoviários do país, 
notavelmente relacionada aos corredores for-
mados pelas rodovias Fernão Dias, Presidente 
Dutra e BR-116. 

O segundo capítulo, dedicado ao almana-
que das SAFs, traz de forma objetiva e lúdica 
uma disposição gráfica das informações gerais 
de cada time, sendo o produto mais visual do 
trabalho realizado. No terceiro capítulo, apre-
sentamos uma tipologia das SAFs brasileiras, 
organizando os 130 clubes em quatro perfis 
distintos: as SAFs de Projeção Nacional, Pro-
jeção Regional, de Projeção Municipal, de For-
mação e de Registro. 
No quarto e último capítulo, nos voltamos para 

a presença digital das SAFs no Instagram. En-
contramos ali uma das expressões mais claras 
da desigualdade entre as SAFs: os 15% de clu-
bes com maior audiência concentram mais de 
80% do total de seguidores das SAFs, e ape-
nas seis clubes respondem por quase dois ter-
ços de toda a presença digital do grupo.
Por fim, um elemento que atravessou todo 

o trabalho de produção deste relatório e que 
merece ser destacado com ênfase é a preca-
riedade das fontes de dados disponíveis sobre 
as SAFs. A ausência de um repositório público, 
centralizado e atualizado sobre os clubes que 
operam sob esse modelo impôs dificuldades 
metodológicas significativas a este trabalho e 
representa um problema estrutural considerá-
vel para a pesquisa, para o jornalismo (espor-
tivo ou não), para o debate público e para os 
torcedores dos clubes brasileiros. A sistemati-
zação de informações básicas sobre as SAFs 
não deveria depender, como aconteceu no 
nosso caso, unicamente do esforço artesanal 
de pesquisadores e pesquisadoras. Na última 
seção do Relatório, deixamos algumas obser-
vações e recomendações que poderiam ser 
aplicadas no sentido de esclarecer este cenário 
no qual se inserem as Sociedades Anônimas 
do Futebol.
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A precariedade da disponibilidade de informações e a falta de transparência no que envolve as 
SAFs no futebol brasileiro, apontadas anteriormente neste relatório, não são produto de um mero 
acaso ou infortúnio da realidade, mas resultados de decisões políticas tomadas por aqueles que 
detinham o poder de decisão em meio à tramitação do Projeto de Lei.
Em sua formulação original, o PL 5.516/2019 previa mecanismos de transparência e prestação de 

contas que foram vetados na etapa de análise da Presidência da República. O então presidente 
Jair Messias Bolsonaro vetou 24 dispositivos do projeto, com destaque especial para dois itens 
relacionados diretamente à transparência dos dados das SAFs. Na retomada da análise dos vetos 
pelo Congresso Nacional, alguns foram derrubados, ao passo que os dois citados anteriormente 
foram mantidos. São eles:

•	 Art. 6º, parágrafo único: Fundos de Investimento com participação maior do que 10% sobre o 
clube-empresa deveriam revelar os nomes de seus cotistas, que foi vetado com a justificativa 
de que “Fundos de investimento contam com estruturas de gestão profissional e discricioná-
ria, ou seja, sem influência dos cotistas nas decisões de investimento ou nos direitos políticos 
correspondentes às ações que integram seu patrimônio.”

•	 Art. 8º, inciso I: O clube-empresa deveria informar a sua composição acionária em seus sites 
(nomes, quantidade de ações e percentual de cada acionista) e foi vetado com a justificativa 
de que “A medida contraria o interesse público, pois implicaria um desnecessário sistema 
administrativo de controle e reporte de participações pouco relevantes para a governança da 
SAF, além de desestimular o ingresso de tais sociedades no mercado. Ademais, o dispositivo 
poderia ensejar no desestímulo ao investimento minoritário nas Sociedades Anônimas do Fu-
tebol, visto que promoveria uma excessiva exposição de posições financeiras de investidores.”

Em maio de 2026, a Câmara dos Deputados aprovou o PL 2.978/2023, que, entre outras atri-
buições, trata também sobre a transparência. Neste PL está previsto a publicação das atas de 
assembleias e reuniões de conselhos e diretoria no site oficial da SAF; a composição acionária, 
com nome de qualquer pessoa que tenha participação igual ou superior a 5% do capital social da 
SAF; e a indicação de ao menos um membro independente para o conselho de administração e 
conselho fiscal da SAF.
Entendendo que a aprovação do PL 2.978/2023 resolve parcialmente as demandas por transpa-

rência, este relatório Painel das SAFs - Casos Gerais, recomenda: a criação de um Sistema Na-
cional de Registro de Sociedades Anônimas do Futebol, para sistematizar e publicizar as prin-
cipais informações sobre o processo de constituição e venda das SAFs. A criação deste sistema 
depende da integração de informações entre Federações Estaduais e CBF, bem como de órgãos 
do poder público, demandando constante atualização e fiscalização de acordo com as mudanças 
estruturais apresentadas por cada clube.

Recomendações 
do Observatório
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